
ESTUDO DAS PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS DA ESPÉCIE 
Bellis perennis L. (ASTERACEAE) NO SISTEMA NERVOSO 

CENTRAL DE CAMUNDONGOS

A família Asteraceae compreende o gênero Bellis e a espécie Bellis perennis,

conhecida como margarida comum. O objetivo do trabalho foi avaliar as propriedades

farmacológicas do extrato etanólico (EE) das flores de B. perennis no Sistema Nervoso

Central (SNC) de camundongos.
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Os resultados sugerem que o EE apresenta propriedade antioxidante in vitro e efeitos

anticonvulsivante, antidepressivo, ansiolítico, neuroprotetor, e pode regular a atividade da

acetilcolinesterase.
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Tabela 1- Atividade antioxidante do EE in vitro.
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Tabela 2- Efeito antidepressivo do EE no teste de nado forçado em

camundongos

Ilustração 1- Efeito do EE no teste de campo aberto em camundongos

Flores (310 g) 

Extração com 
hexano (57%, v/v)

Extração com  
etanol (3.2%, v/v)

Formação do radical hidroxila

Ensaio TBARS
Ensaio óxido nítrico

Camundongos Swiss machos, 25-30 g, 2 meses de idade,

temperatura = 23 ± 2 ºC, ciclo claro-escuro = 12 h, comida

(Purina®) e água ad libitum.

Aprovação pelo Comitê de Ética em Experimentação com

Animais da UFPI (CEEA/UFPI # 077/2010).

Teste de campo aberto

Teste de nado forçado

Análise de variância (ANOVA One-way) seguido pelo teste t de Student-Neuman-Keuls. 

Diferenças significativas se  p<0.05 .
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Ilustração 2- Efeito do EE em homogenato de hipocampo de

camundongos na dosagem de acetilcolinesterase

Teste de convulsão induzida por pilocarpina ( P400; 400 mg/kg) 

Ilustração 3- Efeito do EE no teste de convulsão induzida por pilocarpina

em camundongos

Tempo de imobilidade

5 min

Cruzamentos, 

Groomings,

Rearings,

45 min

Convulsões, Estados de Mal Epiléptico (EME), 

Mortalidades, Latências para 1ª convulsão e para EME,

24h

30 min
Drogas 

Drogas 

Análise estatística:

Drogas 

Obtenção do extrato

Animais

Dosagem acetilcolinesterase (homogenato de hipocampo)

30 min

30 min

Valores são média ± E.P.M. , n = 10, Veículo = Tween 80 0.05% dissolvido em salina 0.9%;

EE = extrato etanólico; experimentos em duplicata. ap<0.001 comparado Sistema.

Valores são média ± E.P.M. IMI = imipramina; PAROX = paroxetina; RESERP =

reserpina; ↓= diminuição (%); NS = não significativo; aquando comparado ao

veículo (p<0.05); bquando comparado ao EE 50 (p<0.05); cquando comparado ao EE

100 (p<0.05).

Valores são média ± E.P.M. N = 08; Veículo = Tween 80 0.05% dissolvido em salina

0.9%; DZP = diazepam, 1 mg/kg, i.p.; FLU = flumazenil, 2.5 mg/kg, i.p. aquando

comparado ao controle (p<0.05); bquando comparado ao grupo DZP (p<0.05).

Valores são média ± E.P.M. n = 7; Veículo = Tween 80 0.05% dissolvido em salina

0.9%; P400 = pilocarpina 400 mg/kg, i.p.; EE = extrato etanólico; aquando comparado

ao veículo (p<0,05); bquando comparado ao grupo P400 (p<0,05); cquando

comparado ao grupo EE 50 + P400 (p<0,05).

Valores são média ± E.P.M. n = 7; P400 = pilocarpina 400 mg/kg, i.p.; EE = extrato

etanólico; aquando comparado ao grupo P400 (p<0,05); bquando comparado ao

grupo EE 50 + P400 (p<0,05); cquando comparado ao grupo EE 100 + P400 (p<0,05).


